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patogênico. Quinze amostras cresceram a 37oC e 1 cresceu a 45oC. Nenhum isolado analisado apresentou 
exflagelação. As comissões de infecção hospitalar precisam estar alerta para a ocorrência dessas amebas nos 
vários ambientes hospitalares, não só por poderem causar doenças fatais, mas porque pouco se sabe sobre os 
fatores que condicionam a ocorrência de infecções nosocomiais. 

  

PRESENçA DE HELMINTOS EM CRIANçAS DA PERIFERIA DE PORTO ALEGRE - RS 

AMANDA BENCKE;MARILISE BRITTES ROTT; GEORGIA LAZZARI ARTUSO; ROBERTA SOUZA DOS REIS; 
NICOLLE LIMA BARBIERI 

De acordo com a OMS, cerca de 980 milhões de pessoas no mundo estão infectadas por Ascaris lumbricoides. 
Estudos têm demonstrado a alta prevalência de A. lumbricoides e Trichiuris trichiura em pacientes examinados 
quando em comparação com outros parasitas, como certos protozoários.Isto se deve à facilidade de 
disseminação dos ovos destes parasitas em diferentes ambientes e às precárias condições sanitárias de muitas 
populações. Crianças em idade escolar são as mais prejudicadas por estas doenças, devido à diminuição de seu 
desenvolvimento físico e mental. Estabelecer a prevalência de helmintíases em crianças em idade escolar 
residentes em um loteamento da periferia de Porto Alegre e desenvolver um trabalho voltado à educação 
sanitária nesta comunidade foram os objetivos deste trabalho. A população pesquisada foi composta por 
crianças entre 6 e 12 anos estudantes da escola municipal do loteamento. As amostras de fezes para 
levantamento epidemiológico foram coletadas, mediante autorização dos responsáveis e prévio trabalho de 
orientação e esclarecimento, para análise em laboratório pelo método de HPJ. Os dados obtidos foram tabulados 
para análise estatística, repassados aos alunos para tratamento no Posto de Saúde local e utilizados para 
apresentação à comunidade em palestras de caráter profilático realizadas em parceria com a escola. Das 197 
amostras coletadas, 62 apresentaram ovos ou larvas de helmintos. Destas, 41 foram positivas para Trichiuris 
trichiura, 32 para Ascaris lumbricoides, 8 para Strongyloides stercoralis, 5 para Enterobius vermiculares e 5 para 
Hymenolepis nana. Dentre as amostras positivas, 17 apresentaram associação entre 2 helmintos e 6 entre 3 
helmintos. Das 23 associações encontradas, 20 foram associações com Trichiuris trichiura. Estes resultados 
refletem as precárias condições sanitárias da região, o que facilita a disseminação dos ovos e larvas contribuindo 
para um aumento dos casos destas doenças parasitárias. 
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HISTOPATOLOGIA DOS CASOS DE ESPOROTRICOSE DIAGNOSTICADOS NO SERVIÇO DE 
DERMATOLOGIA DO COMPLEXO HOSPITALAR SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PORTO ALEGRE 
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Introdução: Esporotricose é uma infecção subaguda ou crônica causada pelo fungo dimórfico Sporothrix 
schenckii que se apresenta como lesões nodulares de tecido cutâneo ou subcutâneo e de linfáticos adjacentes. 
Foram estudadas as características clínicas e histopatológicas dos casos diagnosticados e tratados na Santa 
Casa de Porto Alegre. Material e métodos: Estudo retrospectivo dos prontuários médicos e dos cortes 
histológicos dos últimos 35 anos foi realizado. Dos 304 casos de esporotricose confirmados à época por exame 
micológico, apenas 59 blocos de biópsia puderam ser localizados. Todos eles foram submetidos às colorações 
de H. E. e de Grocott. Resultados: Hiperplasia foi considerada leve em 15,3%, moderada em 39% e acentuada 
em 45,8% dos casos. Em 27,1% das lâminas havia ulceração. Presença de granuloma foi evidenciada em 
79,6%, de reparo cicatricial em 64,4% e de fungos em 22% dos casos. 5,1% das lâminas apresentava corpos 
asteróides. Conclusão: Apesar de os resultados serem semelhantes aos encontrados na literatura, o mal estado 
de conservação do material de biópsia impossibilita uma melhor avaliação das características histopatológicas de 
nossa casuística. 
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